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“I am leaving this harbour, 

giving urban a farewell. 

Rather sailing into nature's laws 

and be held by ocean's paws 

Lust for comfort suffocates the soul 

this relentless, restlessness 

liberates me. 

I feel at home whenever 

the unknown surrounds me. 

Wanderlust! 

Relentlessy craving, wanderlust. 

Peel off the layers until you get to the core. 

Did I imagine it would be like this? 

Was it something like this I wished for, 

or will I want more? 

  Wanderlust! 

From island to island. 

Wanderlust! 

United in movement. 

Can you spot a pattern?” 

 

“Wanderlust” 

(Guðmundsdóttir & Sigurðsson) 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

O filo Mollusca é dividido em oito classes (PONDER e LINDBERG, 2008) 

compostas por animais de corpo mole, que habitam majoritariamente o ambiente 

aquático.  

Dentro do filo Mollusca, a classe Cephalopoda engloba os polvos, lulas e sépias 

como representantes viventes. Esses animais possuem um genoma único entre os 

invertebrados, com centenas de genes exclusivos e expansões encontradas apenas 

em vertebrados, o que dá aos cefalópodes características únicas (ALBERTIN et al., 

2015), como: i) olhos com lentes cristalinas móveis e íris com pupila móvel (DE 

GROOT, 1995) que, apesar da visão monocromática, são capazes de enxergar cores 

através da aberração cromática produzida por suas pupilas (STUBS e STUBS, 2016); 

ii) sistema circulatório fechado e composto por três corações (WELLS, 1978); iii) pele 

com cromatóforos capazes de alterar sua coloração (MESSENGER, 2011) e um 

complexo sistema muscular que altera a textura da pele (ALLEN et al., 2014) para 

uma camuflagem eficiente; e iv) sistema nervoso altamente desenvolvido com 

neurônios não apenas no cérebro, mas também distribuindo-se por todos os braços, 

onde cerca de 60% dos neurônios estão localizados (YOUNG, 1963). Esta 

característica permite que os braços respondam a estímulos mesmo após perderem 

a conexão com o cérebro (HAGUE et al., 2013).  

A combinação de características exclusivas tem gerado ao longo dos anos uma 

crescente curiosidade acerca desses animais. Lane (1957) foi um dos primeiros a 

introduzir os cefalópodes na cultura popular, com seu livro “Kingdom of the Octopus”. 

Mais recentemente Mather et al. (2010) forneceram um enfoque comportamental no 

livro “Octopus: The Ocean’s Intelligent Invertebrate” compilando conhecimento 

científico previamente publicado sobre o comportamento, cognição e personalidade 

de polvos e disponibilizando-o através de linguagem coloquial.  

O interesse do homem em cefalópodes não é algo recente. Sua importância 

para algumas civilizações antigas pode ser evidenciada através de ilustrações em 

moedas cretenses (1650 – 1500 a.C.) e em vasos da era micênica (COURAGE, 2013). 

Aristóteles (330 a.C.) foi um dos primeiros a estudar os cefalópodes, fornecendo 
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descrições de vários aspectos biológicos de polvos e sépias, com detalhes sobre 

cópulas (BOYLE e RODHOUSE, 2005). 

Este interesse também se deve ao fato dos cefalópodes constituírem um 

importante recurso pesqueiro.  O declínio de muitas pescarias tradicionais tem levado 

o homem a buscar novos recursos para exploração (BOYLE e RODHOUSE, 2005). A 

captura industrial de cefalópodes tem aumentado substancialmente no mundo todo, 

muito embora suas populações sejam altamente variáveis (BOYLE e RODHOUSE, 

2005), o que afeta diretamente a produção pesqueira. Contudo, a pesca de lulas, 

polvos e sépias tem se mantido relativamente estável nos últimos anos, atingindo 

quase 8 milhões de toneladas em 2014 (FAO, 2016). Para atender os 

questionamentos sobre esta pescaria, até então recente, foi criado em 1983 o 

Cephalopod International Advisory Council (CIAC). 

O CIAC tem por finalidade estimular, acelerar e influenciar as pesquisas sobre 

cefalópodes, incluindo os aspectos de sua biologia relevantes ao gerenciamento das 

pescarias (HOCHBERG e HATFIELD, 2002). Em 2015 um time de 12 pesquisadores 

se reuniu, com o apoio do CIAC, durante o World Malacological Congress e 

publicaram o artigo intitulado “Future challenges in cephalopod research”. Dissertando 

sobre os seis maiores desafios atuais na pesquisa com cefalópodes. O primeiro deles 

foi definido como: encontrar novas formas de determinar o papel trófico dos 

cefalópodes e seus elos nas teias alimentares e definir novos conceitos em ecologia 

teórica (XAVIER et al., 2015). 

Nas últimas décadas, várias espécies de polvos foram descritas. Muitas delas 

eram erroneamente chamadas de Octopus vulgaris. Para se ter uma ideia, nos anos 

2000, uma nova família, a Cirroctopodiade Collins e Villanueva, 2008 foi proposta e 

48 novas espécies para a família Octopodidae, a maior dentre os octópodes. A 

descoberta de novas espécies levou à inserção de novos gêneros, catalogados por 

Jereb et al. (2014): Abdopus com a espécie Abdopus capricornicus Norman e Finn, 

2001; o gênero Galleoctopus Boucher e Hochberg, 2004 com a espécie G. lateralis 

Norman, e Hochberg, 2004; Histoctopus com as espécies H. zipkasae e H. discus 

Norman, e Hochberg, 2009; Praealtus Allcock e Vecchione, 2004 com a espécie P. 

paralbida; Thaumoctopus Norman e Hochberg, 2005 com T. mimicus e o gênero 

Wunderpus com W. photogenicus Hochberg, e Finn, 2006; Finalmente, recentemente, 
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a espécie de valor comercial Octopus sinensis foi separada de O. vulgaris no oeste 

Asiático por Gleadall (2016). 

A fauna de cefalópodes pelágicos do Brasil é relativamente bem conhecida 

devido, principalmente, a levantamentos de espécies por cruzeiros científicos e barcos 

de pesca (HAIMOVICI e ANDRIGUETTO, 1986; HAIMOVICI e PEREZ, 1991; PEREZ 

et al., 2004) e através de trabalhos de ecologia trófica, a partir do conteúdo estomacal 

de grandes peixes pelágicos (SANTOS e HAIMOVICI, 2001; 2002; VASKE JR., 2005; 

VASKE JUNIOR & COSTA, 2011). Contudo, as espécies de polvos bentônicos nesta 

região estão entre as menos conhecidas no mundo (VOIGHT, 1988). 

No Brasil, pelo menos duas espécies de polvo foram descritas: Eledone gaucha 

no Sul do país, por Haimovici em 1988 e mais recente Octopus insularis por Leite et 

al. em 2008, no Nordeste brasileiro. Esta última vinha sendo erroneamente chamada 

de O. vulgaris, até então. A descoberta dessa nova espécie consolidou um dos únicos 

grupos de pesquisa voltado para a bioecologia de polvos de águas rasas no Brasil, 

atuando no continente e em lhas oceânicas (LEITE e HAIMOVICI, 2006) e suscitou 

questionamentos e hipóteses que resultaram na publicação de pelo menos 16 artigos, 

até o presente momento, tendo O. insularis como espécie alvo. 

Apesar de todo enfoque científico dado ao grupo, em especial a Octopus 

insularis no Brasil, muitos aspectos ainda precisam ser elucidados para sua melhor 

compreensão, já que que desempenham um papel chave nos ecossistemas marinhos, 

conectando os diferentes níveis das teias alimentares (YOUNG et al., 2013), 

assegurando sobretudo a sua conservação e garantindo seu uso de forma 

sustentável.  
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DO MACRO AO MICRO: PADRÕES, COMPARAÇÃO METODOLÓGICA DA 
DIETA E ESTRATÉGIA DE PREDAÇÃO DE POLVOS  

 Dissertação de mestrado. Autor: Ellano José da Silva. Orientador: Dr. Luis Ernesto 

Arruda Bezerra. Co-Orientadora: Dra. Inês Xavier Martins. 

RESUMO 
 

A vida de todos os organismos depende diretamente da obtenção de energia. Polvos 

são predadores vorazes capazes de usar a cognição para moldar seu comportamento. 

O presente trabalho busca avaliar a dieta desses animais partindo de uma escala 

macro com uma revisão entre a composição de sua dieta nas diferentes regiões do 

planeta (Capítulo I), seguindo para as implicações metodológicas na determinação da 

dieta, usando como modelo a espécie Octopus insularis em um ambiente entre marés 

no semiárido brasileiro (Capítulo II) e, posteriormente, suas estratégias de forrageio e 

as marcas de predação que este cefalópode produz em suas presas (Capítulo III). No 

capítulo I foram revisados 10 trabalhos reunindo informações dos últimos 34 anos. A 

amplitude de nicho não seguiu o esperado pela teoria de biogeografia de ilhas, sendo 

mais amplo nestas. A riqueza se correlacionou com a temperatura, exceto no Atol das 

Rocas que obteve riqueza inferior à esperada. No capítulo II a dieta da espécie 

Octopus insularis foi determinada, pela primeira vez, através de três metodologias, 

quais sejam: (i) Observações Instantâneas (O.I.), (ii) Restos Alimentares (R.A.), e (iii) 

Conteúdo Estomacal (C.E.). Os dados foram obtidos de 2012 a 2016 de 159 polvos. 

Os resultados mostram que o método dos restos alimentares (o mais empregado no 

mundo) pode ser fortemente afetado por fatores abióticos e que em ambiente de alto 

hidrodinamismo pode mascarar a real dieta dos polvos, a composição da dieta diferiu 

significativamente (X²= 19,358, p<0,05) entre os métodos, o que foi atribuído a maior 

frequência de ocorência (80,39%) de moluscos que só ocorreu no método dos R.A. 

classificando O. insularis como espécie essencialmente malacófaga. Contudo as 

demais metodologias mostraram dominância de crustáceos (FO > 80%). Por serem 

métodos diretos de determinação da dieta, fornecem maior veracidade que o método 

R.A. No capítulo III a análise do tamanho das presas revelou diferenças entre 

categorias de tamanho de polvo. A maioria dos tamanhos médios da presas diferiu 

entre as categorias de tamanho dos polvos. Contudo, apenas a espécie Dallocardia 

muricata apresentou correlação entre seu tamanho e o do polvo. A proporção de 

perfuração foi diferente entre as diferentes regiões das valvas de Chione cancellata 

(χ² = 56.323, df = 3, p = 3.585e-12) com maior frequência na região MAD. Esta região 

não possui espessura inferior às demais, como era esperado. Isso pode indicar que 

ela oferece maior chance de sucesso na abertura da concha. A presença de 

predadores como moreias pode interferir no comportamento de forrageio de O. 

insularis. 

Palavras chave: Forrageamento, Predação, Ecologia, Ambiente entre marés, Crustáceos 

 

 

 


